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Este guia foi desenvolvido para ajudar coletoras e coletores de sementes 
da comunidade Furnas da Boa Sorte (MS) a identificar plantas nativas, 
além de trazer informações úteis para a venda de sementes dentro da 
Rede de Sementes Flor do Cerrado, em Mato Grosso do Sul. 

Todas as espécies citadas neste guia são utilizadas em projetos de 
restauração e comercializadas pela Rede. Assim, ao seguirem as trilhas da 
Comunidade, coletoras e coletores poderão identificar os números das 
placas marcadas nas árvores ao longo do caminho e facilmente checar 
o nome popular e científico das plantas neste Guia. Com isso, podem 
melhorar a qualidade da identificação das espécies que estão na lista de 
compra enviada pela Rede de Sementes Flor do Cerrado e acompanhar 
o período de floração e frutificação, obtendo mais informações sobre 
os tipos de frutos e sementes. 

Tudo isso deve auxiliar no processo de beneficiamento das sementes, 
garantindo uma venda de qualidade. Além disso, a coleta de sementes tem 
um papel essencial na restauração do Cerrado, valorizando o conhecimento 
sobre a região e a conservação do território. 

Esperamos que aproveitem o material.

Boa leitura!
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CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL

O local apresenta uma enorme diversidade biológica, um mosaico composto 
por diferentes tipos de plantas, assim como árvores, arbustos, palmeiras, ervas, 
trepadeiras e aquáticas. Essa diversidade é também reflexo dos diferentes 
tipos de ambientes encontrados no local, como montanhas, vales, rios, matas 
fechadas e ambientes com vegetação mais aberta até áreas campestres. 

Essa vegetação tão diversa representa o quintal de casa de mais de 70 famílias 
da Furnas de Boa Sorte, e possui características bastante marcantes:

PIONEIRAS

SECUNDÁRIAS 
INICIAIS

SECUNDÁRIAS 
TARDIAS

CLIMÁCICAS

As chamadas plantas pioneiras gostam de muito sol e, 
como o nome diz, são as primeiras a crescer. 

Em seguida, aparecem as plantas secundárias iniciais, 
que também gostam de sol pleno, mas crescem depois 
que já há alguma vegetação na área. 

As secundárias tardias são plantas que gostam de 
sombra e normalmente crescem depois que já houver 
cobertura das pioneiras e secundárias iniciais. 

Já as plantas chamadas climácicas são as últimas que 
crescem, gostam de muita sombra e sua presença 
indica uma vegetação estável e adaptada.

Como vocês podem ver, a característica da planta - se gosta de sol ou sombra - 
influencia o crescimento de suas sementes e isso se reflete no melhor momento 
de plantar cada uma, para garantir o sucesso da restauração! 

Muvuca de sementes © Lausanne Almeida
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FITOFISIONOMIAS DO CERRADO

TIPOS DE VEGETAÇÃO DE CERRADO 

Para a criação deste guia, alunos e professores da UFMS visitaram a comunidade 
Furnas da Boa Sorte e percorreram diferentes locais coletando plantas, principalmente 
árvores. Os nomes das trilhas foram criados nos dias de coleta, baseados em pontos 
conhecidos na comunidade. Você pode ver os locais visitados no mapa a seguir.

•	 Trilha Zigurats - próxima à Comunidade dos Zigurats, possui vegetação de 
Cerradão, Cerrado Denso, Cerrado Típico (sensu stricto), Cerrado sobre 
afloramento rochoso (Rupestre) e Mata de Galeria;

•	 Trilha Reserva - perto da Igreja da comunidade, possui vegetação de Cerradão, 
Cerrado Denso e Mata de Galeria;

•	 Trilha Jurandir e Adão - próxima ao portão do Jurandir em direção ao Morro 
Boa Sorte, possui vegetação de Cerradão, Cerrado Denso, Cerrado Típico (sensu 
stricto) e Cerrado sobre afloramento rochoso (Rupestre);

•	 Trilha Açude Agostinho - perto do açude da Mina, possui 
vegetação de Cerradão e Mata Seca;

•	 Trilha Zelina - perto de um mangueiral, possui 
vegetação de Cerradão e Cerrado Denso; 

•	 Trilha Ramãozinho - perto do Timbozal (onde há muitas árvores de Timbó), 
possui vegetação de Cerradão, Cerrado Denso, Cerrado Típico (sensu stricto) 
Floresta Estacional Semidecidual e Mata de Galeria.

Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N
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RESTAURAÇÃO DA PAISAGEM:  
O QUE É E QUAL SUA 
IMPORTÂNCIA 

A restauração de paisagens é um processo que visa 
recuperar áreas degradadas ou desmatadas, devolvendo as 
características naturais ao ambiente e, assim, melhorando o 
bem-estar de pessoas e animais. 

Isso significa muito mais do que plantar mudas! 

A restauração inclui a integração da paisagem e de pessoas que 
vivem e trabalham na região. Para isso, é preciso ir além dos 
limites das propriedades rurais e das comunidades e considerar 
todos os elos da cadeia da restauração. 

A cadeia da restauração envolve muitas mãos e inclui várias 
etapas, como coleta de sementes, produção de insumos e 
mudas, serviços de restauração e manutenção dos plantios. 

Para que a restauração de paisagens aconteça com sucesso 
e consiga ganhar escala, é preciso que todos esses elos 
da cadeia existam e estejam estruturados, o que inclui a 
capacitação das pessoas envolvidas.

SABE POR QUE A RESTAURAÇÃO 
É TÃO IMPORTANTE? 

Sem vegetação nativa não há água, nem ar puro ou animais, e o 
clima muda. Assim, podemos ter tanto mais secas quanto chuvas 
muito intensas. Isso significa impacto no nosso modo de vida, 
menos produção de alimentos e uma mesa menos farta e diversa.

Por outro lado, com a restauração, nós caminhamos rumo a uma 
paisagem mais equilibrada, assegurando todos os benefícios 
ambientais hoje e no futuro, para nossos filhos e netos!
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ETAPAS DA CADEIA DE RESTAURAÇÃO E PRINCIPAIS ATORES ENVOLVIDOS

1 Demanda por 
projetos de 
restauração

Empresas, governo, 
proprietários de terra, 

Unidades de Conservação

2 Planejamento/
Escala da 
restauração  
(definir áreas 
prioritárias, 
objetivos, contexto 
da paisagem etc.)

Universidades, ONGs, 
governo, instituições 

locais, comunidades locais

3 Definir as práticas 
de restauração/
métodos para 
implementação

Universidades, ONGs, 
governo, instituições 

locais, comunidades locais

4 Produção de 
sementes

Comunidades locais 
e tradicionais, 

assentamentos, 
associações locais

9 Comercialização 
dos produtos 
(no caso de 
restauração 
produtiva: Sistemas 
Agroflorestais, 
pomares, quintais 
produtivos etc.)

Associações locais, 
instituições locais, 

empresas, proprietários 
de terra

5 Produção de 
mudas

Comunidades locais 
e tradicionais, 

assentamentos, 
associações locais, 
viveiros, empresas, 
instituições locais

8 Monitoramento 
das áreas em 
restauração 
(no chão/espacial)

Universidades, ONGs, 
governo, instituições 

locais

6 Implementação 
de projetos de 
restauração 
(cercamento, 
conservação do solo 
e plantio)

Instituições locais, 
proprietários de terra, 
ONGs e universidades

7 Manutenção 
das áreas em 
restauração 
(controle de gramíneas, 
formigas, replantio das 
mudas etc.)

Instituições locais, 
proprietários de terra, 
comunidades locais e 
tradicionais, ONGs e 

universidades
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POR QUE INVESTIR 
EM REDES DE SEMENTES?

Como vimos acima, restaurar paisagens garante nosso bem 
viver. Mas, para que a restauração aconteça, é preciso ter muitas 
mãos trabalhando juntas, é preciso ter conhecimento e é preciso 
ter sementes. Afinal, sem sementes não há produção de mudas, 
não há plantios, e não há restauração. 

Além de melhorar a paisagem, a coleta e venda de sementes 
gera renda extra para coletoras e coletores, reúne conhecimento 
e valoriza a floresta em pé, já que as árvores são as grandes 
responsáveis pela produção de sementes. 

As sementes são também o coração da Rede de Sementes Flor do 
Cerrado e representam sua principal fonte de recursos financeiros.

Funciona assim: depois de coletadas e beneficiadas, as sementes 
são vendidas aos clientes que precisam fazer restauração de 
paisagens. Por exemplo: empresas, proprietários rurais, e outras 
instituições presentes no Cerrado. 

Atualmente, o valor da venda das sementes é usado para pagar 
os coletores, assim como custos de transporte das sementes e 
seu armazenamento. No futuro, com a estruturação da Rede de 
Sementes Flor do Cerrado, a ideia é que a venda das sementes 
também pague o salário de mobilizadores locais, setor comercial 
(que lida com a venda das sementes aos clientes) e demais 
gastos que a Rede tenha para funcionar com sucesso.
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ÍNDICE DE ESPÉCIES

Veja, a seguir, a lista das principais espécies presentes em Furnas 
da Boa Sorte, com fotos, nome científico, nome popular e outras 
características, como tipo de árvore, fruto e semente, onde ela foi 
encontrada na comunidade e em que época floresce. As espécies 
com placas estão com sua localização indicada em um ponto no 
mapa e o número da placa destacado no quadrado amarelo. 

A partir deste índice, será mais fácil organizar o calendário de 
coletas e fazer todas as marcações no caderno.

GRUPO SUCESSIONAL

Pioneira

Secundária inicial

Secundária tardia

Climácica

HÁBITO

Palmeira

Árvore

Arbusto

Subarbusto

FRUTO

Seco

Carnoso

Deiscente (abre)

Indeiscente (não abre)

SEMENTE

Voa

Não voa

OUTROS

Lugar na trilha onde a 
planta foi localizada

Tipo de vegetação

Número da placa 
marcando a planta

GUIA DE ÍCONES



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Borda de cerradão

Nome popular:

gonçalo, gonçalo alves
Nome científico:
Astronium fraxinifolium
Schott

Família botânica:
ANACARDIACEAE

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves

019

125



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Borda de Cerradão

Nome popular:

aroeira
Nome científico:
Astronium urundeuva
(M.Allemão) Engl.

Família botânica:
ANACARDIACEAE

© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Mata de Galeria

Nome popular:

cupiúva, pau-de-pombo
Nome científico:
Tapirira guianensis
Aubl.

Família botânica:
ANACARDIACEAE

© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

051

407

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Cerrado Típico

Nome popular:

araticum, marolo
Nome científico:
Annona coriacea
Mart.

Família botânica:
ANNONACEAE

© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves

© Matheus Rodrigues© Flávio Macedo Alves050

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Cerrado Típico

Nome popular:

araticum, marolo, ata-rasteira
Nome científico:
Annona dioica
A.St.-Hil.

Família botânica:
ANNONACEAE

© Flávio Macedo Alves

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão e Mata de Galeria

Nome popular:

araticum-mirim
Nome científico:
Annona emarginata
(Schltdl.) H.Rainer 

Família botânica:
ANNONACEAE

© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

graviola, araticum
Nome científico:
Annona montana
Macfad.

Família botânica:
ANNONACEAE

© Rony Marcos Almeida Benites

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

Cerradão e Mata de Galeria

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

pimenta-de-macaco
Nome científico:
Xylopia aromatica
(Lam.) Mart.

Família botânica:
ANNONACEAE

Cerradão e Cerrado sobre afloramento rochoso

101

112

© Silas Ismael / WWF-Brasil© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves

© Silas Ismael / WWF-Brasil© Flávio Macedo Alves

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

bocaiúva, macaúba
Nome científico:
Acrocomia aculeata
(Jacq.) Lodd. ex Mart.

Família botânica:
ARECACEAE 

Cerradão

439

© Matheus Rodrigues© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

acuri, bacuri
Nome científico:
Attalea phalerata
Mart. ex Spreng.

Família botânica:
ARECACEAE 

Borda de Cerradão

© Matheus Rodrigues

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

guariroba
Nome científico:
Syagrus oleracea
(Mart.) Becc.

Família botânica:
ARECACEAE 

Cerradão

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

ipê-verde
Nome científico:
Cybistax antisyphilitica
(Mart.) Mart.

Família botânica:
BIGNONIACEAE 

Cerrado Típico

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

049

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

jacarandá
Nome científico:
Jacaranda cuspidifolia
Mart.

Família botânica:
BIGNONIACEAE 

Cerradão

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves087

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

ipê-amarelo
Nome científico:
Tabebuia aurea
(Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moore

Família botânica:
BIGNONIACEAE 

Cerradão

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves075

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

almécega
Nome científico:
Protium heptaphyllum
(Aubl.) Marchand

Família botânica:
BURSERACEAE  

Mata de Galeria e Floresta Estacional Semidecidual

© Silas Ismael / WWF-Brasil© Silas Ismael / WWF-Brasil

© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves

121

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

pequi, pequizeiro
Nome científico:
Caryocar brasiliense
Cambess.

Família botânica:
CARYOCARACEAE   

Cerrado Típico

© Adriano Afonso Spielmann

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

pau-santo
Nome científico:
Kielmeyera coriacea
Mart. & Zucc.

Família botânica:
CLUSIACEAE    

Cerrado sobre afloramento rochoso

© Otávio Augusto Valério Alves© Otávio Augusto Valério Alves

© Flávio Macedo Alves© Silas Ismael / WWF-Brasil
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CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

carne-de-vaca
Nome científico:
Combretum leprosum
Mart.

Família botânica:
COMBRETACEAE    

Cerradão e Floresta Estacional Semidecidual

086

104

© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

capitão
Nome científico:
Terminalia argentea
Mart. & Zucc.

Família botânica:
COMBRETACEAE    

Cerradão

001

030

© Rony Marcos Almeida Benites© Rony Marcos Almeida Benites© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves© Rony Marcos Almeida Benites

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

mirindiba, capitão, maria-preta
Nome científico:
Terminalia glabrescens
Mart.

Família botânica:
COMBRETACEAE    

Cerradão

107

140 © Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Matheus Rodrigues

© Flávio Macedo Alves

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

galinha-choca, mata-cachorro
Nome científico:
Connarus suberosus
Planch.

Família botânica:
CONNARACEAE 

Cerrado Típico

021 © Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves

© Eliane Vieira

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

lixeira
Nome científico:
Curatella americana 
L.

Família botânica:
DILLENIACEAE  

Cerrado Típico

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

006

113

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

caqui-do-cerrado
Nome científico:
Diospyros lasiocalyx 
(Mart.) B.Walln.

Família botânica:
EBENACEAE  

Cerradão e Cerrado sobre afloramento rochoso

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

amburana
Nome científico:
Amburana cearensis 
(Allemão) A.C.Sm.

Família botânica:
FABACEAE

Borda de Cerradão e Floresta Estacional Semidecidual

© Ângela Lúcia Bagnatori Sartori © Rony Marcos Almeida Benites

© Rony Marcos Almeida Benites

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

© Ângela Lúcia Bagnatori Sartori © Ângela Lúcia Bagnatori Sartori



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

angico
Nome científico:
Anadenanthera colubrina 
(Vell.) Brenan

Família botânica:
FABACEAE

Floresta Estacional Semidecidual

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Adriano Afonso Spielmann

424

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

angico
Nome científico:
Anadenanthera peregrina 
(L.) Speg. 

Família botânica:
FABACEAE

Cerradão

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

morcegueira
Nome científico:
Andira cujabensis 
Benth.

Família botânica:
FABACEAE

Cerrado Típico

© Eliane Vieira

© Flávio Macedo Alves

457

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

pata-de-vaca
Nome científico:
Bauhinia brevipes 
Vogel.

Família botânica:
FABACEAE

Mata de Galeria e Borda de Cerradão

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

sucupira
Nome científico:
Bowdichia virgilioides 
Kunth.

Família botânica:
FABACEAE

Cerradão

© Flávio Macedo Alves © Rony Marcos Almeida Benites

© Flávio Macedo Alves

041

080

419

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

copaíba, pau-d’óleo
Nome científico:
Copaifera langsdorffii  
Desf.

Família botânica:
FABACEAE

Cerrado Típico e Cerradão

007 © Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

fava-de-anta, faveiro-do-cerrado, faveira-do-campo
Nome científico:
Dimorphandra mollis  
Benth.

Família botânica:
FABACEAE

Cerradão e Cerrado sobre afloramento rochoso

047

© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

Nome popular:

baru, cumbaru
Nome científico:
Dipteryx alata   
Vogel

Família botânica:
FABACEAE

Cerradão

005
© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

© Flávio Macedo Alves

Cerradão

Nome popular:

carvoeiro-vermelho, carvão-vermelho,  
bálsamo-do-cerrado, balsemim
Nome científico:
Diptychandra aurantiaca
Tul.

Família botânica:
FABACEAE



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

128
© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

Cerradão

Nome popular:

jotobá-da-mata
Nome científico:
Hymenaea courbaril
L.

Família botânica:
FABACEAE



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

048
© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

Cerrado Típico

Nome popular:

jotobá-do-cerrado
Nome científico:
Hymenaea stigonocarpa
Mart. ex Hayne

Família botânica:
FABACEAE



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Mata de Galeria

Nome popular:

ingá
Nome científico:
Inga laurina
(Sw.) Willd.

Família botânica:
FABACEAE

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Mata de Galeria

Nome popular:

ingá
Nome científico:
Inga vera
Willd.

Família botânica:
FABACEAE

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

427



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão

Nome popular:

jacarandá, jacarandá-do-campo
Nome científico:
Machaerium acutifolium
Vogel

Família botânica:
FABACEAE

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

063



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão

Nome popular:

jacarandá, jacarandá-bico-de-pato
Nome científico:
Machaerium hirtum
(Vell.) Stellfeld

Família botânica:
FABACEAE

137
© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerrado e Floresta Estacional Semidecidual

Nome popular:

jacarandá, jacarandá-branco
Nome científico:
Machaerium paraguariense
Hassl.

Família botânica:
FABACEAE

© Flávio Macedo Alves

© Rony Marcos Almeida Benites© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

058



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Floresta Estacional Semidecidual

Nome popular:

canafístula, acácia-amarela
Nome científico:
Peltophorum dubium
(Spreng.) Taub.

Família botânica:
FABACEAE

© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Mata de Galeria e Cerrado sobre afloramento rochoso

Nome popular:

vinhático
Nome científico:
Plathymenia reticulata
Benth.

Família botânica:
FABACEAE

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves
132



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Mata de Galeria, Cerradão, Cerrado Típico

Nome popular:

pau-bosta, carvoeiro
Nome científico:
Tachigali aurea
Tul.

Família botânica:
FABACEAE

© Flávio Macedo Alves

© Otávio Augusto Valério Alves© Flávio Macedo Alves

043

141



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão

Nome popular:

barbatimão
Nome científico:
Stryphnodendron adstringens
(Mart.) Coville.

Família botânica:
FABACEAE

© Adriano Afonso Spielmann© Adriano Afonso Spielmann

© Adriano Afonso Spielmann© Adriano Afonso Spielmann



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão e Floresta Estacional Semidecidual

Nome popular:

tarumã, azeitona-do-mato
Nome científico:
Vitex cymosa
Bertero ex Spreng.

Família botânica:
LAMIACEAE 

105 © Rony Marcos Almeida Benites© Rony Marcos Almeida Benites

© Rony Marcos Almeida Benites



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão e Cerrado sobre afloramento rochoso

Nome popular:

dedal, dedaleira
Nome científico:
Lafoensia pacari
A.St.-Hil.

Família botânica:
LYTHRACEAE  

416 © Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerrado Típico

Nome popular:

murici
Nome científico:
Byrsonima coccolobifolia
Kunth

Família botânica:
MALPIGHIACEAE

068 © Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

© Silas Ismael / WWF-Brasil



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerrado Típico

Nome popular:

murici
Nome científico:
Byrsonima intermedia
A. Juss.

Família botânica:
MALPIGHIACEAE

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão e Cerrado sobre afloramento rochoso

Nome popular:

murici
Nome científico:
Byrsonima verbascifolia
(L.) DC.

Família botânica:
MALPIGHIACEAE

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

091

135

Mata de Galeria

Nome popular:

escova-de-macaco
Nome científico:
Apeiba tibourbou
Aubl.

Família botânica:
MALVACEAE

© Rony Marcos Almeida Benites© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves© Matheus Rodrigues



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho
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1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

122

Mata de Galeria

Nome popular:

chico-magro, mutamba
Nome científico:
Guazuma ulmifolia
Lam.

Família botânica:
MALVACEAE

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves



Trilha Reserva
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.
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Cerradão

Nome popular:

açoita-cavalo
Nome científico:
Luehea divaricata
Mart.

Família botânica:
MALVACEAE

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Matheus Rodrigues



Trilha Reserva
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

010

Nome popular:

açoita-cavalo
Nome científico:
Luehea microcarpa
R.E. Fr.

Família botânica:
MALVACEAE

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

Cerradão



Trilha Reserva
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão

Nome popular:

canela-de-velho, pixirica
Nome científico:
Miconia albicans
(Sw.) Steud.

Família botânica:
MELASTOMATACEAE 

© Eliane Vieira

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves



Trilha Reserva
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão e Floresta Estacional Semidecidual

Nome popular:

cedro
Nome científico:
Cedrela fissilis
Vell.

Família botânica:
MELIACEAE 

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão e Floresta Estacional Semidecidual

Nome popular:

marinheiro
Nome científico:
Guarea guidonia
(L.) Sleumer

Família botânica:
MELIACEAE 

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves
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Trilha Reserva
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão

Nome popular:

araçá
Nome científico:
Psidium guineense
Sw.

Família botânica:
MYRTACEAE

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves



Trilha Reserva
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Nome popular:

pau-marfim, eslaime
Nome científico:
Agonandra brasiliensis
Miers ex Benth. & Hook.f.

Família botânica:
OPILIACEAE 
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Cerradão



Trilha Reserva
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e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Mata de Galeria

Nome popular:

pororoca, capororoca, copororoca
Nome científico:
Myrsine guianensis 
(Aubl.) Kuntze

Família botânica:
PRIMULACEAE 

© Silas Ismael / WWF-Brasil

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Nome popular:

cabrito, cabriteiro
Nome científico:
Rhamnidium elaeocarpum 
Reissek

Família botânica:
RHAMNACEAE 

© Rony Marcos Almeida Benites

© Rony Marcos Almeida Benites

© Rony Marcos Almeida Benites
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Cerradão



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina

Trilha Ramãozinho

Trilha Zigurats

1 km

N

CALENDÁRIO FENOLÓGICO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão

Nome popular:

marmelo, marmelo-do-cerrado
Nome científico:
Alibertia edulis 
(Rich.) A.Rich.

Família botânica:
RUBIACEAE 

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão

Nome popular:

cafezinha
Nome científico:
Psychotria carthagenensis 
Jacq.

Família botânica:
RUBIACEAE 

© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves



Trilha Reserva

Trilha Jurandir
e Adão

Trilha Açude
e Agostinho

Trilha Zelina
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1 km
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão e Floresta Estacional Semidecidual

Nome popular:

mamica-de-porca, mamica-de-cadela
Nome científico:
Zanthoxylum rigidum 
Humb. & Bonpl. ex Willd.

Família botânica:
RUTACEAE 

© Rony Marcos Almeida Benites
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Trilha Reserva
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Nome popular:

timbó, tingui, tingui-do-cerrado, cuitê
Nome científico:
Magonia pubescens 
A.St.-Hil.

Família botânica:
SAPINDACEAE

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Nome popular:

camboatá-branco
Nome científico:
Matayba guianensis  
Aubl.

Família botânica:
SAPINDACEAE

© Flávio Macedo Alves© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

Cerradão
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão, Cerrado sobre afloramento rochoso e Floresta Estacional Semidecidual

Nome popular:

embaúba, cecrópia
Nome científico:
Cecropia pachystachya  
Trécul

Família botânica:
URTICACEAE 

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão, Cerrado Típico e Cerrado sobre afloramento rochoso

Nome popular:

pau-terra
Nome científico:
Qualea grandiflora  
Mart.

Família botânica:
VOCHYSIACEAE

© Adriano Afonso Spielmann

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves115
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerrado Típico e Cerrado sobre afloramento rochoso

Nome popular:

pau-terra
Nome científico:
Qualea multiflora  
Mart.

Família botânica:
VOCHYSIACEAE

© Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves © Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves



Trilha Reserva
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão, Cerrado Típico e Cerrado sobre afloramento rochoso

Nome popular:

pau-terrinha
Nome científico:
Qualea parviflora  
Mart.

Família botânica:
VOCHYSIACEAE
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Cerradão e Cerrado Típico

Nome popular:

gomeira
Nome científico:
Vochysia cinnamomea  
Pohl

Família botânica:
VOCHYSIACEAE

199 © Flávio Macedo Alves © Otávio Augusto Valério Alves
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Trilha Reserva
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Marque os períodos de 
floração, frutificação e 
sementeira da planta.

 

Mata de Galeria e Cerradão

Nome popular:

escorrega-macaco, escorrega-menino
Nome científico:
Vochysia haenkeana  
Mart.

Família botânica:
VOCHYSIACEAE

124 © Flávio Macedo Alves

© Flávio Macedo Alves

© Silas Ismael / WWF-Brasil
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